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i milia sentiram 
j na saude.

Tambe.in mr. Maflite, notavd vi­
ticultor, um mez antes da vindima 
desparr.iu, de mod > a ficarem a 
descoberto, os cachos (pie foram 
tratados segundo as praticas usuaes

E digo que é uma questão me-

N'um jantar.
O sr. Ximones, surdo coino uma por­

ta, sopra a sopa que está quentíssima. 
Uma senhora que está ao lado volta se 
para elle c diz :

— Sua esposa está hoje encantadora 
—Bem boa... mas muito quente.

Ha quarenta e quatro annos que | 
esta povoação recebeu a elevada 
honra de ficar sendo a séde d’u- 
ma das mais importantes comar­
cas do paiz, e d'um extenso con­
celho administrativo.

Para disputar tão nobre prima­
zia a duas villas dantigos foracs, 
que ficariam sendo suas subordi­
nadas, devera cila ser então gen­
til povoação, dotada de elemen­
tos de rapida florescência, visto 
que simples aldeia, cila íôra de­
signada para capitolio da civili- 
sação local.

Não somos d'esse tempo.
Dizem-nos, com tudo, os con­

temporâneos que afora o casarão 
dos paços do concelho que, co­
mo tétrico espantalho ahi se al­
teia no Campo da Feira, c a con- 
strucção d’um, ou outro prédio 
particular, era a mesmíssima cou­
sa que é na aclualidade !

a minina alteração

■ c importantes artigos
I sobre diversas questões vitícolas, 
j bebeu durante seis annos, elle c 
I sua familia agua que tinha cinco 
| miligrammas de cobre por litro e, 

c muito melindrosa, porque é uma apesar d isso, nem elle nem sua la- |

deleza, etc.; durante todos os dias 
d esse mez applicou lhes verdadei­
ros banho# de solução de cobre. 
Vindimadas á parte as uvas assim 
tratadas, enviou o respectivo mos­
to a mr. Dmitz, sabio professar do 
Instituto Agronomico de Paris, a 
fim d este o analysar com a sua 
reconhecida competência.

A analyse apenas indicou o in- 
nocente vestígio de tres décimos 
do iniligramma por litro. ”

Mr. Vialla, tratando da influen­
cia dos saes de cobre, diz que as 
quantidades minimas do cobre que 
pódem achar-se no vinho não pôde 
ter influencia nociva sobre a hy- 
giene o que os mesmos saes que se 
encontrarem nas uvas, no momen­
to d elias entrarem no balsciro, são 
eliminados durante a fermentação 
e só se encontram no bagaço.

Ainda no congresso vitícola na­
cional o nosso sabio professor Ve- 
rissiino d Almeida, lente de Agro­
nomia e Veterinária, assentou com 
bons fundamentos que não é no­
civo o emprego dos saes do cobre 
nas vinhas e u\as mildiusadas, por 
meio da seguinte conclusão, que 
foi approvada por unanimidade: 
Não ha perigo em beber vinho lím­
pido e bem fabricado, com uvas 
que receberam applicações dos saes 
de cobre, mas não se deve em­
pregar a balsa nem a borra para 
o fabrico do vinagre.

Por aqui vemos que é indispen­
sável collar o vinho para o limpar 
e mesmo para garantir que não 
haverá cobre algum apreciável. Es­
tá provado que os vinhos turvos 
são os que leem maior quantidade 
de cobre, mas que nunca se en­
controu cm vinho algum quantida­
de superior a quatro decimilligram- 
mas, quantidade completamentc 
inoffcnsiva.

Também não ha receio de fazer 
vinagre com tacs vinhos; o que se 
não deve é fazer vinagre da balsa 
ou pó das uvas tratadas com sal 
do cobre, porque se fórma o ace­
tato de cobre, que é um toxico que 
cm certa quantidade produz graves 
desordens no organismo.

monte, por que a vimos; e os 
candieiros foram desde logo col- 
locados nos seus logares esporan­
do que o municipio estivesse em 
condições financeiras de mais tar­
de, ou mais cedo fornecer-lhe luz.

Quanto áquella, segundo ouvi­
mos, foi já devorada polos ratos 
da secretaria municipal; quanto 
a estos, e quando a iniciativa par­
ticular tomava a philantropica re 
soluçã > de os illuminar xá sua cus­
ta, eis que a snr.® camara teve 
a feliz lembrança de mandar, com 
grande espanto das gentes, des­
pregar uma grande parte d’elles, 
e. enviai-os dc presente á villa do 
Piço dc Regalados, illuminando-os 
cõth o producto advindo da ele­
vação dos preços dos 1 igares do 
mercado d’alli — isto é á custa 
do municipio ! ! !

E' tão revoltante tudo isto que 
vae sem commontarios.

Os habitantes d'esta povoação 
que carreguem com mais esta al­
barda de favoritismo, e que sof- 
fram como puderem esta descon­
sideração que chega a ser cynis- 
tno — cynismo que, para cumulo, 
e como escarneo, sc reflete no 
proprio candieiro que um sr. ve­
reador acaba dc mandar illumi­
nar e expensas do seu bolsinho.

Basta !

mero palpite — de assumptos que 
digam respeito á conservação da 
primeira e á facilidade dc nego­
ciações, á seriedade do fabrico c 
ao valor intrínseco, dos productos 
da segunda.

Não é nova para nós esta ques­
tão, já ha muito resolvida cm Fran­
ça, de que os vinhos fabricados de 
uvas sulfatadas são absoluta mente 
inoffcusivos para a saude. Ainda 
entre nós ha quem diga que o mil- 
diu não é uma doença cryptoga- 
miea, mas sim um a acidente ca­
sual, devido ás irregularidades atb- 
tnosphcricas ou a um castigo da 
providencia.

Os saes dc cobre são considera­
dos venenosos, mas está bem de­
monstrado por experiencias rigoro­
sas. feitas por vários, que a quan­
tidade quo passa ao vinho é insi- 
gnificantissima, e absolutamente 
inoffcnsiva.

O sabio toxicologista dr. Gaiippe 
depois de repetidas experiencias 
com productos contendo saes de 
cobre, chegou ás seguintes con­
clusões que os saes de cobre não 
são, na realidade, perigosos para 
a saude, mesmo em alta dose, 
porque, sendo eméticos, provocam 
o vomito, o que os torna o seu 
proprio antidoto e que em peque­
nas doses são absolutamente inof- 
fensivos.

Mr. Trousseau, fazendo as suas 
observações em trabalhadores de 
minas dc cobre, apesar dc elles 
ingerirem constante.nente partícu­
las de cobre, já misturadas eom 
o ar que respiravam ou por ou­
tras vias de absorpção, nunca teve 
occasião dc estudar qualquer com­
plicação que denunciasse os cffei- 
tos dos saes de cobre.

Charcot, eminente medico fran- 
ccz, já fallecido; nos seus impor­
tantes estudos, afirmou cm um 
d’clle,s que só uma dose exagera- 
d a dc saes dc cobre podia dar lo- 
gar a uns vomilos ou a uma cólica 
passageira.

Mr. Gayon, que analysou por va­
rias vezes vinhos do uvas sulfata­
das, nunca encontrou mais do que 
um a dois miligrammas por litro.

Mr. Millardct, sabio naturalista 
um dos primeiros viticultores 

conhecido de todos os

Faça-se, pois, n’este ponto re­
ligioso ‘silencio que só elle por si 
ó bastante eloquente para traçar 
o feitio, a inação c a indolência 
d esta burguezia indígena.

Em bem metade d’essc tempo 
edificaram-se cidades que hoje nos 
assombram com a sua florescên­
cia ; fundaram-se Estados no meio 
dc sertões desconhecidos que hoje 
nos envergonham pelo seu adian­
tamento intelleclual c material ; 
ao passo que no decorrer dc todo 
esse tempo nunca os alviões do 
progresso e da civilisação cavaram 
aqui um palmo da nossa aben­
çoada terra.

Continua e continuará, crêmos 
nós, por longo tempo no seu pri­
mitivo estado, vivendo nas trevas 
da ignorância, como monumento 
prehislorico, c exposta á irrisão 
dos que por necessidade tem de 
transital-a.

Abençoada gente !
Ha annos que nós, conscios de 

que cumpríamos um sagrado de­
ver, nos impusemos a missão dc 
apostolisar d este logar a ideia de 
exigir de quem tínhamos direito, 
alguns melhoramentos inadiáveis.

Gomo fructo do nosso esforço 
conseguíamos apenas, o que já 
era consolador, palavras esperan­
çosas para a conquista do nosso 
fim.

Empregávamos novas tentativas 
e sempre com o mesmo succes- 
so.

Houve, todavia, mn movimen­
to dc compaixão: mandou-se le­
vantar a planta do Campo da Fei­
ra c proceder-se á confecção do 
orçamento das respectivas obras,

e ao mesmo (empo fez-se aequi- ' questão que liga com a saude pu- i 
sição, em condições cxcellentes . blica e com um dos problemas mais j 
para o municipio d’mna porção de importantes da economia nacional, 
candieiros da antiga illuminação ainda por resolver, como é o com- 
de Vianna do Castello para a futura ; tnercio dos nossos vinhos, 
illuminação d'esta, até hoje, des- ■ " _"r.. .... í ...........„............... .
preza terra. ; lindrosa porque nunca sc deve cs- .^ . ... ,............_____

A planta levantou-se cffectiva- crcvcr, nem tratar em publico por j com tres applicações de calda bor-

Tcm-sc cscripto muito a propo- 
sito de vinhos sulfatado.

Quando a invasão do mildiu, es­
tragando as colheitas, levantou um 
movimento de todos os viticultores 
contra os seus perniciosos effcitos, 
alguns patriotas da nossa terra, 
persuadidos dc prestarem uin gran­
de serviço á sua algibeira, intenta­
ram uma campanha de descrédito 
contra o emprego dc saes dc cobre 
nos tratamentos preventivos da vi­
nha, áffirmando que produziriam 
envenenamentos nas pessoas que 
consumissem vinhos fabricados com 
uvas assim tratados. E aproveitan- j 
do os effeitos produzidos por tal ' e 
■*----- J’’ ’ ‘ ’ ■ | francezes,
prando os vinhos por um preço viticultores portuguezes pelos seus 
excessivamente diminuto, cxploran-| numerosos 
do assim os pobres viticultores e ! 
impedindo que os tratamentos sc j 
divulgassem.

A questão dos vinhos sulfatados |

e ao 
sição, em
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havendo por isso feriado geral.

Sello de licença

CONHECIMENTOS UTES
Pedem-nos 

noticia, que 
corrente mez :

Retirou de sua casa de Paçô, d’este 
concelho, para o Porto, o sr. dr. Paulo 
Marcelino Dias de Freitas.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d'este excellente semanario

co-
na

a publicação da seguinte 
se lê n'0 Popular de 9 do

Censo de 96,714 de meiado (6 alquei­
res), imposto em uma leira de terra la­
vradia, sita no campo denominado da 
Varge, freguezia de Villa Verde.—Cen- 
suario, José Antonio da Silva Fernandea 
55^080-44(5065 róis.

Foram, finalmente, pronunciados por 
despacho judicial os authores do impor­
tante roubo feito ao sr. João Baptista 
Peixoto, de Portella do Vade, d'este 
concelho.

Vê-se, pois, que com tal crime nada 
tivera o tal Ramigio da Rocha, da fre­
guezia de Penascaes, que o sr. Peixoto 
fizera capturar pela policia de Braga, e 
que, se não fôra a influencia d'um im­
portante vulto político, da localidade, 
teria gemido innocentemente entre os 
ferros d'El-Rei.

Grande gala

Faz amanhã annos Sua Magestade a 
rainha, Sr.1 D. Maria Pia. , nr,i~,n

Por tal motivo é dia de grande gala, h®r,Dandes-2í^>40-22(^035 réis.

Na repartição de Fazenda do distri- 
cto, perante o governador civil, no dia 
23 do corrente, ao meio dia, tem de ser 
arrematados com o abatimento de 20 p. 
o. foros e censos pertencentes ao sup- 
primido convento da Conceição, da cida­
de de Braga, impostos em diversas pro­
priedades d'este concelho, abaixo men­
cionadas :

Novo mercado

Inaugurou-se sexta-feira no aprasivel 
sitio de Revende, freguezia de Travas- 
sós, d'este concelho, o novo mercado 
quinzenal.

Estava tudo disposto para que este 
acontecimento fosse celebrado festiva­
mente, tocando alli uma banda de mu­
sica e queimando-se muito fogo d'arti- 
ficio.

O dia chuvoso que se apresentou fez 
com que fosse muito diminuta a con­
corrência de feirantes, e obstou a que 
se realisassem os festejos.

Pena foi, pois, crêmos que o novo 
mercado estava muito animado.

Como se sabe este melhoramento é 
devido á iniciativa do nosso amigo, sr. 
Eduardo Carvalho d’Almeida, muito di­
gno contador d’esta comarca.

Hoje realisa-so alli, na sua capelli- 
nha de Santo Antouio uma brilhante 
festividade, constando de missa cantada, 
sermão por um religioso de Montariol, 
procissão e de tarde arraial, onde tocará 
a excellente banda de musica de Con- 
cieiro.

Consenaçio das pipas mias
As pipas vasias não devetn dei­

xar-se em local húmido, e muito 
ao contrario devem guardar-se em 
sitio secco e são.

Ha ainda quem, apesar de todas 
as prevenções dos experientes, com 
o fim de evitarem que as vasilhas

carense o nosso amigo o sr. padre Manoel ; 
r-................................
guagem castigada e eslylo allrahenlc. E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção o culto á Virgem Immaculadi.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra- 
dcccmos-lhe a fineza da oíferla.

Recebemos as cadernetas 20 e 21 d'esle 
interessantíssimo romance de Paulo d« 
Rock, traducção do sr. Silva Moniz e edi­
ção da Empreza Litleraria Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio & C.“

A casa que estes srs. dirigem tem feito 
uma bella edição das obras de Paulo de 
Kock.

Estão já publicadas as seguintes:
O Coiladinho, 1 vol.—Zizina, 1 vol. il. 

—O homem dos tres calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O meu visinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal- 

' gos e plebeus, 2 vol. il.- O Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.- Casa d Orales, 1 vol.

Como se vê não descançam os iníaliga-
’• ‘ cor­

responder á sua inlelligenle o laboriosa ini­
ciativa.

Regressou d'Apulia com i 
esposa, o nosso bom amigo, 
Lucio Pereira da Cunha.

sua ex.ma
sr. José

Fôro de 104,773 de meiado (6 */* al­
queires), com laudemio da quarentena, 
imposto em um prazo denominado de 
uma parte do casal do Campo do Cheio, 
freguezia de Villa Verde, que se com­
põe de tres propriedades rústicas e ur­
banas. — Emphyteuta, Manoel Soares 
Gorfeirs, 70(5650 — 56^505 réis.

Fôro de 104,773 de meiado (6 */, al­
queires), com laudemio de vintena, im­
posto no prazo denominado do casal de 
tres leiras no eido da Villa, freguezia de 
Villa Verde, o qual se compõe de tres 
propriedades rústicas e urbanas.— Em­
phyteuta, José Antonio da Silva Fer­
nandos, 75(5465 — 60^365 réis.

Censo de 48,357 de meiado (3 alquei­
res), imposto no casal denominado do 
Campo de Cheio, que se compõe de uma 
bouça de matto, com pinheiros, sita no 
logar do Cheio, freguezia de Villa Ver­
de — Censuario, José Antonio da Silva

pouco de vinho. E’ esta unta '

illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deva ser • • • • •• — —
. — — — v«a*»v l«UU MV UUUU Vzd”

I bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
r— --- -------- ■ • ”

f Central da «Gazela das Aldeias», 
I CJarirvAe 2 •> IA D--*-

Fez annos no dia 9 o sr. dr. José 
Luciano Teixeira de Sepulveda, muito 
digno conservador d’esta comarca.

«
Deu entrada no collegio Inglez, da ci­

dade de Braga, a menina D. Maria 
Francisca Teixeira de Sequeira, muito 
gentil filhinha do integerrimo juiz de 
direito d’esta comarca, sr. dr. Antonio 
Manoel Teixeira de Sequeira.

A sympathica menina faz depois 
damanhã annos.

A nossa felicitação.
«

Também seguiu para Coimbra onde 
deu entrada no collegio de Santa Izabel 
a menina D. Georgina Bessa, formosa 
e estremecida filhinha do sr. dr. Anni- 
bal Martins Bessa, digníssimo delegado 
d esta comarca.

vação das pipas é a sulfuração, 
bem feita e a tempo. Se alguinas 
vezes não dá resultados, deve isso 
attribuir-se á imperfeição com que 
a operação foi feita, ou á sua ino- 
portunidade. Succede que os de­
feitos, as alterações operadas na j 
madeira attingem em certos casos 
tal intensidade, que a sulfuração 
tardia não consegue debellar o mal.

Depois que a vasilha é despejada, 
abundantemente lavada e enxuga­
da é que se deve fazer a sulfuração, 
quer pelo processo mais simples e 
usual de queimar dentro uma me­
cha de enxofre suspensa no bato­
que por um pequeno arame, quer 
com emprego de apparelhos pro- 
prio para a sulfuração, como e por 
exemplo o sulfurador Silva Pinto. 
Abatoca-se bem a pipa e guarda- 
se.

Se tem de utilisar-se logo, é em 
todo o caso necessário deixar pas­
sar umas vinte e quatro horas, pe­
lo menos, antes de lhe deitar vi­
nho. Se deve ficar vasia alguns 
mezes ou até á nova colheita, im­
porta repetir a sulfuração todos os 
mezes, ou pelo menos dc dois em 
dois mezes.

Em muitos casos essa frequên­
cia seria dispensável, porque nem 
sempre se dá nas vasilhas uma 
susceptibilidade de tal ordem pa­
ra desenvolver internamente ele­
mentos palhogenes, que seria pre­
ciso aquelle tratamento muito re­
petido. Mas o mais seguro é proce­
der d’aquella fórma, que evita 
qualquer alteração da vasilha.

A proposito da aggressão que ha dias 
referimos e da qual foi victima o sr. 
João Baptista Ferreira, tabellião de no­
tas n'este julgado, dissemos estarem en­
volvidos em tal proeza dois regedores 
d'cste concelho. Isto prova mais uma 
vez a seriedade e bom comportamento 
da gentinha que o progressismo local foi 
recrutar para as funeçõee auctoritarias 
nas diversas freguezias. E' realmente 
espantoso o numero dc regedores com 
quem a justiça anda ou andou em ajus­
te de contas n’esta comarca.

Além dos dois referidos, foi não ha 
muito julgado e condemnado o regedor 
de Barbudo, e brevemente teem de res­
ponder por crimes graves o de Soutello, 
o da Louroira, e o d’esta villa.

Os homens fiavam-se na impunidade 
e d’ahi a pratica de quanta violência 
lhes lembrava ou lhes era pedida. As­
sim o d’esta villa, dizendo-se defendido 
por um oficio e ordes recebidas, inter­
vém em questões particulares, pratica 
excessos de toda a ordem, prende quem 
bem lhe parece e julga-se no direito de 
tudo fazer sem responsabilidade legal.

O de Soutello vae mais longe e crê- 
mos que mesmo sem ordes dispara es­
pingardas no corpo dos seu» inimigos e 
insulta e espanca covardemente um sa­
cerdote digníssimo que lhe é desafecto!

Que tropa I

_ _ -________ , - —_______— M V » W Ol|

mo tempo pratico para a conser- : dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca- 
—•- -* - • ' •' " 1 ■ ■ - - -- inscripção c

pagamento dc assignalurus lambem pódem 
ser pessoalmenio effecluadas na Agencia 

, rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porlo.

Revista Agrícola
Recebemos o n.° 20, correspondente ao 

mez de janeiro, d’este estimável collega, 
que é superiormenle dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
colloboração dos mais distinclos escriplo- 
res e agronomos do pa<z.

E’ um jornal agrícola completo e que 
deve fazer parle da bibliolheca de lodo o 
agricultor jllustrado.

Oollecção Paulo de Koch
Chamamos a atlcnção dos nossos leito­

res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relativamente á assigna- 
lura cxlraordinaria da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
«St C.1 de Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa­
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará do assignar?
A descoberta e conquista

da índia pelos portuguezes
Tal é o titulo do bello romance historico 

que, commemorando o á.° centenário da 
descoberta na índia, acaba dc publicar o 
sr. Arlhur Lobo de Avila, em soberba edi- 
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, de vulgarisa- 
ção do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso lilterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, 
mo se vê do annuncio que publicamos 
secção competente.

Agradecemos a fineza da offerta.

Lourdes e Sameiro
Recebemos um interessante e bem es- 

criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a n 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 1 .
rnrnncA n nnccn nmir»/' a • * J

Martins de Aguiar e está escripto em lin- j
„ ,,______ ____1- - _ • •• • i — — • *» uvovutiyaiii vo IUI

■ veis editores e o publico tem sabido

sequem e suppondo que assim se 
mantém servidiças, deixe no fundo 
um
pratica funestissima, porque em 
geral cria defeitos na vasilha, que 
se transmittem mais tarde ao vi­
nho que ahi se deite.

O unico systema bom e ao mes-

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e ulil aos agrieul 
lores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agricola- 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio Josá 
da Cruz Magalhães, dircctor do Laborato- 
rio Chimico Agrícola do Porlo e medico dis- 
linctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar a auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas funcçôes. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em uin investigador indepen­
dente, uiil a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo esto 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas difíerentes culturas.— Por este , 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê­
mos prestar-lhes um bom serviço.

I O Amante da Lua

«Consta que alguns srs. escrivães de 
fazenda, lançaram na matriz indo trial 
do corrente anno, o sello de licençi., se­
gundo as taxas da tabelIa annexa ao 
decreto de 29 de julho de 1899, e ou­
tros segundo a tabella annexa aos de­
cretos de 21 de junho de 1893 e 1 de 
maio de 1896.

Então como se entende isto?»
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ANNUNCIOS

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica tem re- 

commendado calorosamente ás po­
pulações ruracs e cm especial aos 
agricultores, que comprem o
Almanach das Aldeias para 1899

Nada mais interessante que es­
te precioso livrinlio de 160 pagi­
nas, in-8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamente interes­
santíssimos artigos, firmados por 
dislinclissimos escrptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul­
tura, tcchnologia rural, zootecbnia. 
apicultora, material agrícola, etc.

Muitos d estes .artigos são acom­
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra­

rias do paiz, e é remettido na vol­
te do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva importansia (150 réis) ao 
director da «Gazela das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

valor de 90750 réis.
Pelo presente são ci • 

tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi­
to querendo.

CONCURSO
Perante o adminis­

trador do concelho de 
Villa Verde, acha-se a- 
berto concurso docu­
mental, por 30 dias con­
tados sobre a data da 
primeira e unica publi­
cação d este annuncio 
no «Diário do Gover­
no», para provimento 
dum logar de amanu­
ense da administração, 
com o vencimento an- 
nual de 1200000 réis, 
e os emolumentos que 
por lei lhe competirem.

Villa Verde, 14d’ou- 
tubro de 1899.
O administrador do conce­

lho, (1175
Manoel Antunes d’Araújo Lima.

Aos habitantes das aldeias

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
1 elo juizo de < li rei- 

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.d oflicio, 
correm éditos de trin­
ta dias a contar da ul­
tima publicação no — 
Diário do Governo — 
citando todas as pes­
soas incertas que se 
julguem com direito a 
passar ou servirem-se 
de pé num atravessa- 
douro que existe ha 
muitos annos num pré­
dio rústico composto de 
duas parcellas denomi­
nadas Terrastal de Ci­
ma e Terrastal de Bai­
xo, situado na fregue- 
zia de Riomau, a par­
tir de sudueste para 
nordeste (de caminho 
publico para caminho 
publico) pertencente aos 
auctores José Maria 
Torres Machado e mu­
lher Dona Roza Tzabel 
de Sam Francisco Sar­
mento, da mesma fre- 
guezia, sendo o dito 
prédio por direito re­
putado livre — para na 
segunda audiência pos­
terior ao prazo dos édi­
tos e da sua ultima pu­
blicação e instalar a 
acção ordinaria, que po­
derão contestar no pra­
zo legal, pena de reve­
lia e com as commu- 
nicações legaes.

Declarando-se que as 
audiências neste juizo 
se fazem todas as se­
gundas e quintas-feiras 
de cada semana não 
sendo dia santo ou fe­
riado, porque sendo-o 
se fazem nos immedia- 
tos não sendo também 
impedidos, por dez ho­
ras da manhã no tri­
bunal judicial, situado 
no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde.

Villa Verde, 7 de ou­
tubro de 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1172J Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Gui­
marães.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Pablica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora Cae­
tano Siinras. Af.re õua Áurea, 821, 

' _-Lisb«A.

Cenarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 22 do cor­

rente, por 11 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial, desta co­
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
de familia, e para pa­
gamento do passivo, no 
inventario por obito de 
Custodio de Souza Rai- 
nho, morador que foi 
na freguezia de Santa 
Maria de Prado, des­
ta mesma comarca, se 
teem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço offerecer, 
ficando todas as des- 
pezas e contribuição de 
registo a cargo do res­
pectivo arrematante, os 
bens seguintes:

Campo de Barrosa, 
no logar de São Gens, 
freguezia de Cabanellas,

0 INSURRECTO
Monologo dramalico, baseada 

nos aconleciinent s de Cuba. Re- 
. presentado c sempre applaudido 

Preço 60 réis.
—*— 

tina conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á In ria. Narrativa 
histórica com o retraio e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos ã livraria de F.^il- 
va, rua de Santo Antão, 89 e 91. 
Lisboa.

Bibliotheca di Revista Agrícola

0 emprego racional dos 
adifos

Pelo Dr. Anlonio José da Cruz 
Magalhães

^Director do Laboratorio Chimico- 
Agricola do Perto

1 vol. com 150 paginas bella- 
mente impressas 500 réis.

Para os srs. assignantes da «Re 
vista Agrícola» 400 réis.

foreiro a Joaquim Dias 
de Macedo, da fregue- 
zia de Atheães, com 
205 litros e 584 milli- 
litros de meado annual- 
mente, que entra se­
gunda vez em praça 
com abatimento da 3.‘ 
parte no valor de réis 
1100500.

Uma bouça de mat- 
to e lenha, de prazo, 
foreira ao mesmo Joa­
quim Dias de Macedo, 
com 67 litros 528 mil- 
lilitros de meado, an- 
nualmente no logar de 
São Gens, freguezia de 
cabanellas,. que entra 
2.‘ vez em praça com 
o abatimento da 3.‘ par­
te, no valor de 100400 
réis.

Outra bouça de mat- 
to e lenha, no mesmo 
logar de São Gens, fre­
guezia de Cabanellas, 
também de prazo, fo­
reira ao mesmo Joa­
quim Dias de Macedo 
com 25 litros 323 mil- 
lilitros de meado, que 
entra pela 2.’ vez em 
praça com abatimento 
da 3.d parte, no valor 
de 130644 réis.

Outra bouça de mat- 
to e lenha, no mesmo 
logar de São Gens, fre­
guezia de Cabanellas, 
também de prazo, fo-

Comarca de Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 5 de novem­

bro, pelas 11 horas da 
manhã, á porta do tri- 
dunal judicial, desta co­
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
de familia, no inventa- 

de natureza de prazo/ Ho por fallecimento de 
Domingos Gonçalves, 
viuvo, da freguezia de 
S. Miguel de Carreiras, 
desta comarca, se tem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, fican­
do a contribuição de 
registo a cargo* e por 
conta do arrematante, 
os prédios pertencentes 
aos auzentes, Antonio e 
Joaquim, e que são os 
seguintes:

Leira de matto cha­
mada de Castilhão, com 
suas pertenças, allodial, 
nos limites de S. Miguel 
de Carreiras, no valor 
de 160000 réis.

Leira de matto na 
Veiga de Caldramellos 
de lavradio, com todas 
as suas pertenças, al­
lodial, na mesma fre­
guezia de S. Miguel de 
Carreiras, no valor de 
220000 réis.

Leira das Maceiras, 
com suas pertenças, ter­
ra lavradia, allodial, na 
freguezia de S. Miguel 
de Carreiras, no valor 
de 600000 réis.

A leira chamada do 
Meio na Veiga de Cal­
dramellos, na dita fre­
guezia de S. Miguel de | 
Carreiras, com todas as | 

1 suas pertenças, allodial, i

Villa Verde, 9 de 
outubro de 1899.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

1173) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

te, que entra 2.’ vez

reira ao dito Joaquim ! no valor de 220000 rs. 
Dias de Macedo com ; Bouça chamada de 
16 litros 882 millilitros | Agrellas, circuitada so- 
de meado, annualmen- bre si, de lavradio, vi- 

donho e matto com al­
em praça com abati- guns pinheiros, e-agua 
mento da 3.‘ parte no ‘ de lima e rega, com suas 

pertenças, de natureza 
de praso, foreira á ca­
sa do Paço de Freiris, 
com 50 litros, 646 mil­
lilitros de milhão, an- 
nualmente, e sita na 
mesma freguesia de S. 
Miguel de Carreiras!, 
com o abatimento do 
fôro no valor de réis 
910000.

Leira do Barreirinho, 
de lavradio com suas 
pertenças, sita na fre­
guezia de S. Miguel de 
Carreiras, de natureza 
foreira a Lourenço de 
Alpoim, da freguezia de 
Moure, desta comarca, 
com o abatimento do 
fôro, no valor de 90000 
réis.

Bouça de Barginellos 
no sitio da Fonte Bran­
ca, na dita freguezia de 
S. Miguel de Carreiras, 
allodial, com suas per­
tenças, de matto e le­
nha, no valor de 90000 
réis.

Bouça das Regadas, 
no sitio d’este nome, da 
freguezia de Freiriz, 
com suas pertenças, al­
lodial, de matto e lenha 
no valor de 200000 rs.

Bouça da Róla, no 
sitio assim chamado, da 
freguezia de Freiriz, 
com suas pertenças, al­
lodial, de matte e lenha 
no valor de 70000 rs.

Bouça de Fóra cha­
mada da Vermiosa, al­
lodial, de matto e lenha 
na freguezia de Freiriz, 
no valor de 60500 rs.

Campo chamado da 
Vermiosa, no logar de 
este nome na freguezia 
de Freiriz, allodial, com 
agua que pro rata lhe 
pertence do cano das 
Regadas, de lavradio e 
vidonho, no valor de 
1080800 réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos bens a 
arrematar, para o de- 
dusirem, querendo, no 
praso legal.

Verifiquei, 
1174) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.
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Editores BELEM & C.n rua do Marechal Saldanha, 26—LisboaASSIGNATURA PERMANENTE

ANTONIO NOBRE

Empreza tem correspondentes.
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0 maior successo dramalico dos ullimos tempos 1
LOUIS BOUSSENARD
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A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

GO ItÉIS
A caderneta do 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

O Coiladinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado . ' .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados ........................
O Bigode, 2 vol. illuslrados
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0 meu vizinho Ilat/mundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados............
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Uma caderneta por semana

0 Romance duma rapariga pobre c utn extraordinário 
trabalho dramalico, de captivador entrecho.

0 Romance duma rapariga pobre é s historia de uma 
filha <lo povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjngante, de uma honestidade a toda a prova.

0 Romance duma rapariga pobre ó o mais empolgante 
dos modernos romances ,1'rancezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisa- para agradar á maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignalura devem sei dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

ê.®
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato íllustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiraraente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «0 Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilale.

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se enconiram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.tt a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza Í/ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pcTís que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripção iliustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

12 um graudioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospectos. Acceitam-se correspondentes líesta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa.
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gnillard, Allatid «ft C."
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.'
, Assignatura

— Um anno —
— * Seis mezes —
— Tres mezes —

— N.° o molde cortado —

-■ C I 
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£ © ;

í 21 
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1. » edição com figurinos coloriados ■ 
Trimeslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-sc e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

® íHESME
Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collccçiio e illuslrado 
magnificas gravuras

40 reis — CADA MSHÀiVA — IO réis

Em Lisboa, Porlo e Coimbra — Nas províncias, fascículos de 
96 pag. 120 rs. dc Ires em ires semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS

600 
600

A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG
(«.“ EDIÇÃO)

Auclor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 
O marido, A avó, Os fdhos da millionaria, O selvagem e .4 viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes ; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgoiada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
constantemcnle recebem desta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, c abrir uma nova assignalu­
ra, oflerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignanle.

,5-S-g
.2 =

2.a edição
Preço. . . - 800 réis

Gnillard, Aillaud & C.ft
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

MMI CillllSTlll
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um íascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que prornptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal <le Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlimlo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as libra­
rias do reino, e no escnplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porlo.

II SELVAGEM
Por 6M1LE HICIIEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
emprcza Belem & C.° vatf pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamenle dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succcdcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEll

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............... i nn. . .
459 réis cada volume brochado.................. i PRf>OS DO aCtO (ia ClltrCga

Assigna-se: em Lisboa, no escriplori.i dos editores Belem á Ca 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem lam­
bem assignaturas o sr. José Guimarães, rua Fernandcs Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a
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Portugal 
4^000 [éis 
2^100 u — ' Seis mezes — 15&000
1^100 » — Tres mezes — 8&000

IQO » —N.° o molde cortado— 1&000
O numero com um moldo cortado c 

» — figurino colorido — 1§200

ROMANCE DUMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance dc Louis Boussenard oíTercccrá 
a emprcza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

■toque Gauieiro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de EI-Rei 

D. Sebastião)
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Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á 'Empreza Lit­

teraria Lisbonense «lo LIBANIO & CUNHA, Travessa da Quei-
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se esgotaram como por encan­
to. Richcbourg. um dos mais 
po lares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SEEVÃGEM 
as suas altas qualidades de ro( 
inancisla, sabendo empolgar u 
sensibilisar o leitor com o se 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que. 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a emoci- 
nante >hra

0 SELVAGEM
Edição iliustrada com cromos 
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